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INTRODUÇÃO
O Campo Experimental de Ouro Preto D’Oeste
possui uma área de 112,7 ha, abrangendo solos bastante di-
versificados, ocorrendo em determinados locais, solos com
deficiência de drenagem, próximos ao curso d’água existente.
Nas áreas com problemas de drenagem são dominantes as
Areias Quartzosas Hidromórficas, enquanto que, nas áreas de
terra firme estão distribuídos os solos das classes Latossolo
Vermelho-Escuro, Podzólico Amarelo, Podzólico Vermelho-
-Escuro e Podzólico Vermelho-Amarelo.
Tratando-se de um campo experimental, torna-se
necessário que estas classes de solos sejam identificadas e
mapeadas para maior precisão na extrapolação dos resulta-
dos das pesquisas realizadas a áreas semelhantes.
Este trabalho tem por objetivo dar informações
mais precisas sobre as classes de solos e sua distribuição es-
pacial, permitindo a locação de experimentos em parcelas
mais uniformes.
                                                          
1Eng.- Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48,
CEP 66017-970, Belém, PA.
2Eng.- Agr., Ph.D., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental.
3Bolsista CNPq/Embrapa Amazônia Oriental.
6CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA
LOCALIZAÇÃO
O Campo Experimental de Ouro Preto D’Oeste,
com uma área de 112,7 ha, está localizado na cidade de
Ouro Preto D´Oeste, no Estado de Rondônia (Fig. 1), a 1 km
da BR-364, no trecho entre o rio Jaru e a cidade de
Ji-Paraná, entre as coordenadas geográficas de 10º45’20” e
10º45’28” de latitude sul e a 62º13’30” e 62º13’25” de
longitude oeste de Greenwich.
CLIMA
Segundo a classificação de Köppen, o Estado de
Rondônia está sob a influência dos tipos climáticos Am e Aw
e a região de Ouro Preto D’Oeste está submetida ao tipo cli-
mático Aw, caracterizado por um total pluviométrico anual
oscilando entre 500mm e 950 mm e um nítido período de es-
tiagem (100mm e 450mm).
As temperaturas médias, máximas e mínimas anu-
ais do Estado oscilam, respectivamente, entre 24,0 e 26,0;
28,0 e 33,0 e 18,0 e 21,0°C (Fig. 2).
A Fig. 2 mostra a variação térmica espacial regis-
trada, onde se pode observar a ocorrência de três zonas tér-
mica, cujo principal elemento de separação foi a temperatura
mínima. Estas zonas podem ter grande influência na determi-
nação do potencial agrícola do Estado, principalmente no to-
cante à escolha de áreas para o cultivo de espécies agrícolas
































































8FIG. 2. Variação térmica espacial das temperaturas médias
anuais em ºC, no Estado de Rondônia.
Fonte: Bastos (1982).
Através do sistema de balanço hídrico de
Thornthwaite & Mather (1957) e considerando o armazena-
mento de água no solo de 50mm, 100mm e 300mm, deter-
minaram-se para Rondônia, em termos anuais, os seguintes
componentes do balanço hídrico: deficiência de umidade,
água armazenada na zona das raízes, excedentes de água e
água consumida pela vegetação. A amplitude dos excedentes
e das deficiências para o período de dois anos (1973/1974)
está resumida nas Figs. 3 e 4, onde se verificam acentuadas
diferenças nas condições de umidade no Estado, e ampla va-
riação dentro das mesmas, identificando a ocorrência de três
zonas de deficiência hídrica. Tomando-se, por exemplo,
100mm de retenção hídrica (Fig. 4), verificou-se que as zo-
nas de excedentes das localidades, Ouro Preto e Vilhena, os-
cilaram entre 500 e 1.050, no período de 1943 e 1977.
9FIG. 3. Excedentes médios no Estado de Rondônia para dis-















FIG. 4. Deficiências médias no Estado de Rondônia para














Comparando-se os valores das temperaturas
extremas absolutas dos anos de 1975 a 1977 (36,4 e
3,4°C) com os valores das temperaturas extremas absolutas
registradas em anos anteriores no Estado 40 e 1,4°C (IBGE,
1977), verificou-se que as temperaturas dos anos recentes
não ultrapassaram os limites térmicos máximos e mínimos
registrados em anos anteriores (Bastos, 1982).
As amplitudes térmicas (diferenças entre tempera-
turas máximas e mínimas) em termos de ano, mês e dia,
apresentam variabilidade menor que 0,5°C, durante os anos
entre 8°C e 16°C, durante os meses e entre 2°C e 20°C,
durante os dias, mostrando assim, acentuada flutuação tér-
mica durante os dias e inexpressivas flutuações anuais. As
amplitudes diárias foram mais pronunciadas dentro do perío-
do de junho a outubro.
As amplitudes oscilam entre 800 e 1.050mm
(Porto Velho), 500mm e 950mm (Ouro Preto e Pimenta
Bueno) e 450mm e 650mm (Guajará Mirim e Forte Príncipe
da Beira). As zonas de deficiência hídrica oscilam entre
80mm e 400mm (Porto Velho e Ariquemes), 100mm e
450mm (Ouro Preto e Pimenta Bueno), 100mm e 500mm
(Vilhena) e 150mm e 550mm (Guajará Mirim e Forte Príncipe
da Beira) (Bastos, 1982).
GEOLOGIA
A descrição geológica da área foi baseada segun-
do estudos do Projeto RADAMBRASIL (Brasil, 1978).
A área está submetida à formação geológica do
Complexo Xingu: kinzigitos, anfibolitos, dioritos, granodiori-
tos, adamelitos e granitos, gnaisses, migmatitos e granolitos
ácidos e básicos, metavulcânicas e metabásitos.
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Foi constatada formação geológica local composta
de rochas básicas do complexo cristalino, pertencente ao
Complexo Xingu, que representam o material de formação
dos solos mais férteis da área. Nos locais de cotas mais bai-
xas, ocorrem sedimentos retrabalhados dessas rochas como,
por exemplo, no caso dos terraços aluviais próximo aos iga-
rapés, onde são encontradas as Areias Quartzosas Hidromór-
ficas.
RELEVO
Na área foram identificadas duas classes de rele-
vo: plano e suave ondulado. Nos locais de presença do relevo
plano, ocorrem declives imperceptíveis, os quais representam
mais de 80% da área. Neste relevo são encontrados solos
com boas propriedades físicas, todavia de baixa a média fer-
tilidade natural. O relevo suave ondulado aparece em peque-
nas faixas e apresenta pendentes longas, aí são encontrados
solos com presença de plintita e concreções ferruginosas que
por vezes afloram à superfície.
VEGETAÇÃO
Na área destinada a estudos experimentais não foi
constatada a presença da vegetação primária equatorial
subperenifólia, visto que, a mesma encontra-se totalmente
ocupada com experimentos, no entanto, constatou-se numa
pequena faixa de terra próximo ao curso d’água existente,
um determinado número de espécies da floresta tropical pe-
renifólia de várzea, formada por espécies de grande porte
com presença de raízes tabulares e grande quantidade de
buriti.
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PROSPECÇÃO E MAPEAMENTO DOS SOLOS
O mapeamento dos solos da área foi executado
em nível de semidetalhe. Foram feitas sondagens com o tra-
do holandês até uma profundidade de 1,20m, nos transectos,
distando um dos outros em aproximadamente 100  metros e
piqueteando-os de 50m em 50m, sendo anotados tipo e es-
pessura do horizonte A, textura superficial, profundidade de
pedras, presença de mosqueados, relevo, vegetação e outras
características relevantes ao mapeamento (Embrapa, 1988b).
As descrições morfológicas e coletas de amostras
foram feitas em trincheiras abertas, em locais representativos
de cada unidade de mapeamento, seguindo as normas e defi-
nições contidas em Estados Unidos (1993), Lemos &
Santos (1996) e Embrapa (1988a). As cores das amostras
foram determinadas por meio de comparações com a Munsell
soil color chart (Munsel..., 1975).
Foram coletadas amostras de três perfis e três
amostras extras para caracterização física e química, indis-
pensáveis à classificação e ao zoneamento agroecológico.
Após a obtenção dos dados de campo e laborató-
rio, procedeu-se a elaboração da legenda de identificação dos
solos, constituindo unidades simples, revisão das descrições
morfológicas, interpretação dos dados analíticos e relatório
final, assim como, a confecção do mapa de solos, na escala
1:20.000.
MÉTODOS DE ANÁLISE DE SOLO
Os métodos analíticos utilizados estão de confor-
midade com o Manual de Métodos de Análise de Solos (Em-
brapa, 1997).
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CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO
DAS CLASSES DE SOLOS E FASES EMPREGADAS
Para caracterização e classificação taxonômica
dos solos, foram utilizados os critérios para distinção de clas-
ses de solos e fases de unidades de mapeamento em uso
pelo Centro Nacional de Pesquisa de Solos (Embrapa, 1988a;
Embrapa, 1988c). Esses critérios permitem a diferenciação
das classes taxonômicas, facilitando, assim, a sua distribui-
ção espacial, de acordo com as características das unidades
de mapeamento, conforme mapa de solos (Fig. 5).
CARACTERIZAÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS
Na área do Campo Experimental de Ouro Preto
D’Oeste foram encontrados os seguintes solos: Latossolo
Vermelho-Escuro, Podzólico Amarelo, Podzólico Vermelho-
-Amarelo, Podzólico Vermelho-Escuro e Areias Quartzosas
Hidromórficas, sendo a classe dominante a dos Latossolos
Vermelho-Escuros.
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO
Esta unidade pedogenética compreende solos com
horizonte B Latossólico, correspondendo ao óxico da classifi-
cação americana, em geral ácidos, muito profundos e friá-
veis.
A principal característica do horizonte óxido é en-
contrar-se em alto estágio de intemperismo, dominando ses-
quióxidos, argilas 1:1, quartzo e outros minerais resistentes.
É baixa sua capacidade de troca de cátions (T), bem como, a
soma de bases trocáveis (S). Apresentam um conteúdo muito
reduzido de argila natural (argila dispersa em água) e um ele-
vado grau de floculação. A migração de argila se faz muito
lentamente, ocasionando ausência ou quase ausência de ce-
rosidade, revestindo os elementos estruturais. A relação
textural (B/A) está em torno de 1,3 e a saturação com alumí-
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FIG. 5. Levantamento semidetalhado dos solos do Campo Experimental de Ouro Preto D' Oeste
CPATU-Rondônia.
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O horizonte A é moderado, correspondendo ao
“epipedon ócrico” da classificação americana. Apresentam
cores avermelhadas no matiz 2,5YR, com valores variando de
3 a 4 e croma 6; estrutura variando de fraca, pequena e mé-
dia, em formas granulares, e blocos angulares e subangula-
res; consistência dura para o solo quando seco, firme para o
solo úmido e plástico e pegajoso quando o solo está molha-
do; e transição plana e difusa para o horizonte B.
O horizonte B é espesso; quase sempre superior a
150 cm; de coloração vermelho-escuro a vermelho no matiz
2,5YR; classe de textura argilosa; estrutura fraca, pequena e
média em blocos subangulares; consistência friável para o
solo úmido; muito plástico e muito pegajoso para o solo mo-
lhado.
Estes solos apresentam fertilidade química media-
na e boas propriedades físicas; com pH de reação fortemente
a moderadamente ácido, com valores que variam de 4,9 a
5,2 no horizonte A e de 5,1 a 5,5 no horizonte B; saturação
com alumínio inferior a 50%, que confere o caráter distrófico
ao solo; baixos valores de soma de bases (S), na ordem de
1,0 a 2,0 mmlc.kg-1 (Tabela 1); baixa capacidade de troca
de cátions (T), entre 3,3 e 6,6 mmlc.kg-1 (Tabela 1); baixa
saturação com bases (V%) (27% a 38%) e baixíssimos teo-
res de fósforo assimilável, variando de 1 a 2 mg.kg-1
(Tabela 1); o conteúdo de matéria orgânica (C orgânico) varia
de baixo a médio, nos horizontes superficiais, decrescendo
com a profundidade.
Estes solos, embora de baixa fertilidade natural,
têm ótimo potencial para agricultura e pecuária, em decor-
rência do relevo ser plano a suave ondulado e possuir boas
propriedades físicas. As limitações são decorrentes da baixa
fertilidade e acidez moderada e, os termos, exigentes em cor-
retivos e adubos químicos e orgânicos.
TABELA 1. Características físicas e químicas de horizontes de solos do Campo Experimental de
Ouro Preto D'Oeste - Rondônia.
Prof. Ph
g.kg·' Silte rnrnolc.kq' % g.kg·' P Assim.Horiz. (cm.) Cor H,O Ki mg.kg·'Areia Silte Argila Argila S AI'" T -V- C Fe,O,
Latossolo Vermelho-escuro A moderado textura argilosa (Perfil 1)
A 0- 13 2,5YR 3/6 4,9 570 140 290 0,48 20 1 66 30 11,6 99 1,58 2
AB 13 - 27 2,5YR 3/6 5,2 470 150 370 0,40 15 O 45 33 6,0 99 1,45 1
BA 27 - 42 2,5YR 3/6 5,5 590 140 370 0,38 16 O 44 36 4,6 97 1,41 1
BWl 42 - 64 2,5YR 3/6 5,3 460 150 390 0,38 11 O 39 28 4,1 110 1,31 1
Bw, 64 - 106 2,5YR 3/6 5,4 420 140 440 0,32 10 O 37 27 2,9 108 1,33 1
Bw, 106 - 150 2,5YR 4/6 5.5 430 120 450 0,27 13 O 34 38 2,0 111 1,62 1
BW4 150 - 190' 2,5YR 4/6 5,1 440 130 430 0,30 12 O 33 36 1,4 116 1,54 1
Podzólico Amarelo A moderado textura média/argilosa (Perfil 2)
A 0- 7 10YR 3/3 4,4 770 110 120 0,92 16 1 57 28 7,7 24 2,61 2
AB 7 - 20 10YR 4/4 4,4 700 140 160 0,87 14 2 49 28 5,0 28 2,17 1
BA 20 - 38 10YR 4/6 4,8 680 120 200 0,60 14 1 43 32 3,9 31 1,93 1
Bt1 38 - 60 7,5YR 4/5 4,6 530 180 290 0,62 09 2 39 23 3,3 37 1,79 1-..J B17 60 - 94 7,5YR 4/6 4,5 600 130 270 0,48 13 1 38 34 2,1 39 1,83 1
B13 94 - 131 7,5YR 4/6 4,9 520 130 350 0,37 10 O 35 28 2,3 47 1,82 1
Bt4 131 - 175+ 7,5YR 5/8 5,0 470 140 390 0,36 14 O 39 36 1,8 56 1,67 1
Podzólico Vermelho-escuro A moderado textura média/argilosa fase pedregosa I (Perfil 3)
Apc 0- 7 7,5YR % 5,9 690 120 190 0,63 25 O 47 53 12,0 42 2,07 2
ABc 7 - 20 2,5YR % 5,2 650 100 250 0,40 12 O 40 30 7,7 50 1,96 1
BAc 20 - 45 2,5YR 4/6 4,9 510 110 380 0,29 9 O 37 24 5,0 64 1,71 1
Btci 45 - 82 2,5YR 4/6 5,1 490 100 410 0,24 9 O 31 29 3,9 78 1,57 1
Ctc, 82 - 118 2,5YR 4/6 5,0 410 90 500 0,18 8 O 29 27 2,4 100 1,43 1
Podzólico Amarelo distrófico plintico A moderado textura arenosa/média (Amostra Extra 01) .A 0- 20 10YR 4/3 6,4 850 70 80 0,87 24 O 35 68 4,8 23 5
Bt 0- 60 10YR 4/4 5,6 670 130 200 0,65 11 O 25 44 2,2 34 2,15 1
Bt2 0- 100 10YR 5/6 4,9 700 60 240 0,25 9 1 28 32 1,1 44 1,94 1
Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico A moderado textura média fase pedregosa 111(Amostra Extra 02)
A 0- 20 5 YR 3/3 5,3 770 110 120 0,92 9 O 27 33 3,7 48 3,22 2
B/A 40 5YR % 5,4 710 130 160 0,81 10 O 25 40 2,1 54 3,55 2
Areia Quartzosa Hidromórfica distrófica A moderado textura arenosa (Amostra Extra 3)
A 0- 20 10YR 4/2 5,4 900 40 60 0,67 10 O 26 38 3,9 21 3
C, 20 - 40 10YR 5/1 5,0 850 90 60 1,50 7 O 19 37 1,4 20 1




Classificação: Latossolo Vermelho-Escuro Distrófico A mode-
rado textura argilosa com cascalho fase floresta equatorial
subperenifólia relevo plano.
Localização, município, estado e coordenadas: A 250 metros
na picada 2, em direção ao fundo da área do Campo Experi-
mental de Ouro Preto D’Oeste - Ouro Preto D’Oeste - RO.
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: Perfil de trin-
cheira, coletado em relevo plano sob cobertura vegetal de
café.
Litologia: Arenito e argilito.
Formação geológica: Pré-Cambriano Superior.





Relevo regional: Plano a suave ondulado.
Erosão: Laminar ligeira.
Drenagem: Bem drenado.
Vegetação Primária: Floresta equatorial subperenifólia.




Ap - 0 - 13cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); franco-
-argilo-arenosa; fraca, pequena e média granular; duro, firme;
plástico e pegajoso; transição plana e gradual.
AB - 13 - 27cm;  vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); fran-
co-argilo-arenosa; fraca, pequena e média em blocos suban-
gulares; duro, firme; plástico e pegajoso; transição plana e di-
fusa.
BA - 27 - 42cm;  vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); fran-
co-argilo-arenosa; fraca, pequena e média em blocos suban-
gulares; ligeiramente duro, friável; plástico e muito pegajoso;
transição plana e difusa.
Bw1 - 42 - 64cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); argila
arenosa; fraca pequena e média em blocos angulares e su-
bangulares; macio e friável; muito plástico e muito pegajoso;
transição plana e difusa.
Bw2 - 64 - 106cm; vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido); ar-
gilosa; fraca, pequena e média em blocos angulares e suban-
gulares; macio e friável; muito plástico e muito pegajoso;
transição plana e difusa.
Bw3 - 106 - 150cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argilosa;
fraca, pequena e média em blocos subangulares; macio, friá-
vel; muito plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa.
Bw4 - 150 - 190cm+; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argilosa;
fraca, pequena e média em blocos subangulares; macio, friá-
vel; muito plástico e muito pegajoso.
Raízes:  - Muito finas e finas comuns no Ap e poucas no BA
e Bw1; presença de microorganismos comuns no Ap e AB e
poucas no BA e Bw1; poros e canais muito pequenos, muito
pequenos e médios no Ap, AB e BA; cerosidade pouca e fra-
ca no BA e Bw1.
Observações - Os horizontes Ap e AB encontram-se compac-
tados e muito secos; a partir do horizonte Bw2, o solo apre-
senta-se muito friável. Presença de material semelhante  a
chumbinho de caça, esparso em todo o perfil.
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PODZÓLICO AMARELO
Esta classe compreende solos profundos, bem
a excessivamente drenados, com horizonte B textural
(Embrapa, 1988a), que apresenta características correspon-
dentes ao “Kandic horizon” (Estados Unidos, 1975) e uma ní-
tida diferenciação textural entre os horizontes A e B. O hori-
zonte B textural (Kandic horizon) destes solos é bastante es-
pesso, com pouca diferenciação de horizontes, baixa relação
silte/argila, ausência ou presença em pequenas proporções de
cerosidade, bastante semelhante ao horizonte B latossólico.
Estes solos são desenvolvidos de rochas cristali-
nas, tais como do complexo Xingu, sedimentos do terciário,
com cores brunadas, bruno amareladas e amarelas, nas ma-
trizes menos vermelhas que 6YR, baixos valores de óxidos de
ferro, presença de alta relação textural, sem nítida evidência
de movimentação de argila ao longo do perfil. Silva (1989),
estudando solos semelhantes, classificou-os como Podzólico
Amarelo Latossólico, pela semelhança de características co-
muns aos do B latossólico.
Apresentam, normalmente, minerais de argila de
atividade baixa (CTC  24 cmol/kg de argila), devido à fração
argilosa ser constituída por minerais do grupo da caulinita,
sesquióxidos, quartzo e outros minerais resistentes ao intem-
perismo.
Os teores da soma de bases e a capacidade de
troca de cátions decrescem com a profundidade, o mesmo
acontecendo com os teores de carbono, evidenciando a influ-
ência da matéria orgânica na retenção de nutrientes.
São encontrados, normalmente, em áreas com
relevo plano a suavemente ondulado, sob vegetação de flo-
resta equatorial subperenifólia.
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Na área mapeada, apresentam-se profundos, com
textura que vai de arenosa a argilosa, com presença de mos-
queados abaixo de 100 centímetros, sendo considerados
como bem drenados.
O horizonte A é moderado, correspondendo ao
“epipedon ócrico” da classificação americana. Apresentam
cores bruno-escura a bruno-amarelado-escura no matiz 10YR,
com valores variando de 3 a 4 e croma 3 a 4. A estrutura va-
ria de pequena a média granular e blocos subangulares de
consistência friável para o solo úmido e ligeiramente plástico,
e ligeiramente pegajoso quando o solo está molhado; apre-
sentando transição plana e gradual para o horizonte B.
O horizonte B é espesso, de uma maneira geral
superior a 150 cm; de coloração bruno-forte no matiz 7,5YR,
com valores variando de 3 a 4 e croma variando de 3 a 4;
classe de textura franco-argilo-arenosa; estrutura fraca, pe-
quena e média em blocos subangulares; consistência friável
para o solo úmido; plástico e pegajoso para solo molhado.
O Podzólico Amarelo apresenta acidez elevada,
com valores de pH variando de 4,4 a 5,00; os teores de Al
trocável são baixos; a sua saturação com alumínio é inferior a
50%, o que confere o caráter distrófico ao solo; baixos
valores de soma de bases (S), entre 0,9 e 1,4 mmlc.kg-1
(Tabela 1); baixa capacidade de troca de cátions (T), variando
de 3,5 a 5,7 mmlc.kg-1 (Tabela 1); baixa saturação com ba-
ses (26 a 36%) e baixíssimos teores de fósforo assimilável
(Tabela 1)
Quanto ao teor de ferro, é considerado baixo, o
que, provavelmente, determina a cor amarelada que domina
nestes solos.
São encontrados em relevo suave ondulado sob
cobertura de floresta tropical subperenifólia e desenvolvidos
de sedimentos argilo-arenosos do pré-cambriano. Em locais
onde o lençol freático encontra-se próximo à superfície, são
recomendados para culturas especiais e pastagem, todavia
quando o mesmo se encontra à profundidade de mais de
100cm, pode ser utilizado com culturas de ciclos curto e lon-




Classificação: Podzólico Amarelo Distrófico A moderado tex-
tura média/argilosa fase floresta equatorial subperenifólia re-
levo suave ondulado.
Localização, município, estado e coordenadas: A 300 metros
da picada 10, em direção ao fundo da área do Campo Expe-
rimental de Ouro Preto D’Oeste. Ouro Preto D’Oeste - RO.
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: Perfil de trin-
cheira coletado sob vegetação de mata explorada em relvo
suave ondulado com declive de 3% a 6%.
Litologia: Arenitos e argilitos.
Formação Geológica: Complexo Xingu.
Período: Pré-Cambriano Médio a Superior.




Relevo local: Suave ondulado.
Relevo regional: Plano a suave ondulado.
Erosão: Laminar ligeira e em sulco.
Drenagem: Bem drenado.
Vegetação Primária: Floresta equatorial subperenifólia.




A - 0 - 7cm; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido); franco-
arenosa; fraca, pequena e média granular; friável; ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual.
AB - 7 - 20cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido);
franco-arenosa; fraca, pequena e média em blocos subangu-
lares; friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e gradual.
BA - 20 - 38cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/6, úmido);
franco-argilo-arenosa; fraca, pequena e média em blocos su-
bangulares; friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição plana e difusa.
Bt1 - 38 - 60cm;  bruno-escuro (7,5YR 4/5, úmido); franco-
argilo-arenosa; fraca pequena e média em blocos subangula-
res; friável; plástico e pegajoso; transição plana e difusa.
Bt2 - 60 - 94cm; bruno-forte (7,5YR 4/6, úmido); franco-
argilo-arenosa; fraca, pequena e média em blocos subangula-
res; friável; plástico e pegajoso; transição plana e difusa.
Bt3 - 94 - 131cm; bruno-forte (7,5YR 4/6, úmido); franco-
argilo-arenosa; fraca, pequena e média em blocos subangula-
res; friável; plástico e pegajoso; transição ondulada e clara.
B/C - 131 - 180cm+; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), com
mosqueados poucos, pequenos e médios proeminentes de
cores vermelho (2,5YR 4/8, úmido) e amarelo-brunado (10YR
6/8, úmido); argila arenosa; fraca, pequena e média em blo-
cos subangulares; friável ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso.
Raízes: - Raízes muito finas, finas e médias muitas no A; mui-
to finas, finas, médias e grossas comuns no AB e BA e pouco
finas no Bw1 e Bw2 e finas raras no B/C.
Observações - Poros e canais pequenos, médios e muito
grandes em todo o perfil; muitas atividades de organismos no
A1, AB; presença de galeria no BA e ocorrência de concre-
ções ferruginosas esparsas no B/C.
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Perfil: Amostra Extra 01
Data: 24.03.95
Classificação: Podzólico Amarelo Distrófico plíntico A mode-
rado textura arenosa/média fase floresta perenifólia relevo
suave ondulado.
Localização, município, estado e coordenadas: A 350 metros
da picada 4 em direção ao fundo da área do Campo Experi-
mental de Ouro Preto D’Oeste. Ouro Preto D’Oeste - RO.
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: Amostra cole-
tada com o auxílio do trado holandês, com declive de 0% a
5%, sob vegetação de mata com palmácea.
Litologia: Arenito e granito.
Formação geológica: Pré-Cambriano.
Período: Pré-Cambriano.




Relevo local: Suave ondulado.
Relevo regional: Plano e suave ondulado.
Erosão: Laminar ligeira.
Drenagem: Imperfeitamente drenado.
Vegetação primária: Floresta equatorial perenifólia.




A - 0 - 20cm; bruno-escuro (10YR 4/3, úmido); areia franca;
não plástico e não pegajoso.
Bt1 - 40 - 60cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4, úmido);
franco arenosa; não plástico e ligeiramente pegajoso.
Bt2 - 80 - 100cm; bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido), com
mosqueados pequenos e médios distintos de cor bruno-forte
(7,5YR 5/6, úmido); franco-argilo-arenosa, cascalhenta; ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso.
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO
Esta classe compreende solos minerais não-
-hidromórficos, caracterizados pela evidência de um B textu-
ral, argila de atividade baixa ou alta.
Geralmente apresenta ampla variação textural,
indo de areia franca a muito argilosa.
Dependendo da evolução pedogenética, apresenta
solos pouco profundos e profundos, coloração bastante vari-
ável, indo de 10YR a 2,5YR, valores e cromas comumente al-
tos, exceto no horizonte A, seqüência de horizontes A, Bt e
C e variações de suborizontes.
A estrutura no horizonte A é dominantemente fra-
ca, pequena e média granular em blocos subangulares, no ho-
rizonte Bt a estrutura é fraca a moderada pequena e média
em blocos subangulares.
Com relação à saturação com bases e alumínio,
os valores são bastante variáveis, podendo ocorrer solos
Epieutróficos, Eutróficos, Álicos e Distróficos.
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São formados a partir de sedimentos do Terciá-
rio/Quaternário, encontrados em relevo suave ondulado e
principalmente sob cobertura de floresta equatorial subpereni-
fólia.
O horizonte A é moderado, apresentando cores
bruno-avermelhado no matiz 5YR com valor 3 e croma 3. A
consistência é friável para o solo úmido e ligeiramente plásti-
co e ligeiramente pegajoso quando o solo está molhado.
O horizonte B apresenta coloração no matiz 5YR
com valor 3 e croma 4. A consistência é friável para o solo
úmido e ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso para o
solo molhado.
O Podzólico Vermelho-Amarelo apresenta acidez
elevada com valores de pH variando de 5,3 a 5,4; não apre-
senta Al trocável; a sua saturação com alumínio é inferior a
50%, o que confere o caráter distrófico ao solo; baixos valo-
res de soma de base (S) (0,9 a 1,00 mmlc.kg-1); baixa capa-
cidade de troca de cátions (T) (2,7 a 2,5 mmlc.kg-1); baixa
saturação com bases (V%) (33% a 40%) e baixíssimos teo-
res de fósforo assimilável (Tabela 1).
Estes solos são encontrados em relevo suave on-
dulado e possuem fertilidade natural mediana, mas apresen-
tam um forte impedimento à penetração de raízes a uma pro-
fundidade em torno de 40 cm, podendo, portanto, ser utiliza-
dos com experimentos com culturas de ciclo curto e não re-
comendado para experimentos com culturas de ciclo longo.
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Perfil: Amostra Extra 02
Data: 24.03.95
Classificação: Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico A mo-
derado textura média fase pedregosa III floresta equatorial
subperenifólia relevo suave ondulado.
Localização, município, estado e coordenadas: A 525 metros
na picada 4, em direção ao fundo da área do Campo Experi-
mental de Ouro Preto D’Oeste. Ouro Preto D’ Oeste - RO.
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: Amostra cole-
tada com auxílio de trado holandês em cultivo de arroz, com
relevo de 0% a 4% de declive.
Litologia: Arenito e argilito.
Formação geológica: Pré-Cambriano.
Período: Pré-Cambriano.




Relevo local: Suave ondulado.
Relevo regional: Plano e suave ondulado.
Erosão: Laminar ligeira.
Drenagem: Bem drenado.
Vegetação Primária: Floresta equatorial subperenifólia.




A - 0 - 20cm; bruno-avermelhado (5YR 3/3, úmido); franco
arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso.
B/A - 20 - 40cm; bruno-avermelhado-escuro (5YR 3/4, úmi-
do); franco arenosa; ligeirarmente plástico e ligeiramente pe-
gajoso.
Observações - A partir de 40cm não há penetração com tra-
do.
PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO
Compreende solos minerais não-hidromórficos,
com horizonte B textural, usualmente no matiz mais vermelho
que 5YR e valor inferior 5, croma menor que 7 e teores de
Fe2O3 inferior a 15%.
Esta classe de solos possui seqüência de horizon-
tes A-Bt-C, e ou menos freqüente A-E-Bt-C.
A principal característica desta classe é a presen-
ça de um B textural imediatamente abaixo do horizonte A
moderado, podendo apresentar um A húmico ou proeminente
e quando presente em Podzólico Vermelho-Escuro, é pouco
espesso.
 O horizonte B textural apresenta textura e estrutu-
ra variadas, porém os argilosos e bem estruturados são os
mais comuns e geralmente associados ao bom desenvolvi-
mento de cerosidade. Podendo ocorrer as variáveis, casca-
lhenta, ou concrecionários.
Do ponto de vista analítico, estes solos são tam-
bém bastante variados, ocorrendo eutróficos, distróficos e
álicos.
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Na área do Campo Experimental de Ouro Preto
D’Oeste, estes solos apresentam calhaus e/ou matacões
ocupando mais de 50% da massa do solo, o que confere a
fase pedregosa I.
O horizonte A é moderado, correspondendo ao
“epipedon ócrico”. Apresentam cores bruno-forte e bruno-
-avermelhado-escuro, nos matizes 7,5YR a 2,5YR com valo-
res 3 e croma 4. A estrutura encontra-se mascarada devido à
grande quantidade de calhaus e matacões na massa do solo,
a consistência é friável para o solo úmido e ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso quando o solo está molhado;
transição plana e gradual para o horizonte B.
O horizonte B é pouco profundo e, de uma manei-
ra geral, inferior a 100 cm; de coloração vermelha no matiz
2,5YR, com valores 4 e croma 6; estrutura maciça; consis-
tência friável para o solo úmido e ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso, quando o solo está molhado.
Estes solos de uma maneira geral apresentam fer-
tilidade natural baixa, e, na área pesquisada, o eutrofismo
apresentado por esta classe de solo, no horizonte A é devido
às constantes adubações, por se tratar de um campo experi-
mental, apresentam acidez elevada com valores de pH vari-
ando de 4,9 a 5,2, com exceção do horizonte Apc, que apre-
sentou 5,9; teores inexistentes de Al trocável; a sua satura-
ção com alumínio é inferior a 50%, o que confere o caráter
distrófico a este solo; baixos valores de soma de bases (S)
(8 a 2,5 mmlc.kg-1); baixa capacidade de troca de cátions
(T) (2,8 a 4,7 mmlc.kg-1); baixa saturação com bases (V%)
(24 a 32%), com exceção do horizonte Apc, que apresenta
53%, devido ter sido influenciado, provavelmente, pela pre-
sença de fertilizantes; baixíssimos teores de fósforo assimilá-
vel, expressos em mg.kg-1 (Tabela 1).
Estes solos são encontrados em relevo suave on-
dulado, sob floresta equatorial subperenifólia. Quanto à utili-
zação agrícola, apresentam forte impedimento, devido à pre-
sença de calhaus e matacões que impedem sua utilização na
agricultura racional, sendo portanto indicados para regenera-




Classificação: Podzólico Vermelho-Escuro Distrófico A mode-
rado textura média/ argilosa fase pedregosa I floresta equato-
rial subperenifólia relevo suave ondulado.
Localização, município, estado e coordenadas: A 400 metros
na picada 2, em direção ao fundo da área do Campo Experi-
mental de Ouro Preto D’Oeste. Ouro Preto D’Oeste - RO.
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: Perfil de trin-
cheira coletado sob vegetação de capoeira em relevo suave
ondulado com declive de 3% a 6%.
Litologia: Arenitos e argilitos.
Formação geológica: Complexo Xingu.
Período: Pré-Cambriano Médio a Superior.




Relevo local: Suave ondulado
Relevo regional: Suave ondulado
Erosão: Laminar ligeira.
Drenagem: Bem drenado.
Vegetação Primária: Floresta equatorial subperenifólia.




Apc - 0 - 7cm; bruno-forte (7,5YR 3/4, úmido); franco-
-arenosa; estrutura mascarada pela presença de calhaus; friá-
vel; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e gradual.
ABc - 7 - 20cm; bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 3/4, úmi-
do); franco-argilo-arenosa; estrutura mascarada pela presença
de calhaus; friável; ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição plana e gradual.
BAc - 20 - 45cm;  vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argilo-
-arenosa; estrutura mascarada pela presença de calhaus; friá-
vel; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e difusa.
Btc1 - 45 - 82cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argilo-
-arenosa; estrutura mascarada pela presença de calhaus; friá-
vel; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e difusa.
Btc2 - 82 - 118cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argila; es-
trutura mascarada pela presença de calhaus; friável; ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e
gradual.
Raízes: - Muito finas e finas comuns no Apc, ABc e BAc,
poucas no Bwcl e Bwc2 e raras no C.
Observações  - Presença de calhaus esparsos na massa do
solo, de formas irregulares e tamanhos variados de 5cm a
10cm de diâmetro, podendo atingir até 20cm no C; profundi-
dade efetiva até o Bwc2; poros e canais pequenos, médios e
grandes muitos até o BAc e pequenos e médios comuns até o
Bwc2; presença de minhocas no Apc e ABc.
AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA
Compreende solos minerais pouco desenvolvidos,
altamente intemperizados, profundos, com conteúdo de argila
sempre inferior a 15%, dentro de uma profundidade de
200cm ou mais.
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Apresentam fertilidade natural muito baixa e são
excessivamente drenados.
Quanto às características morfológicas, possuem
um horizonte A fracamente desenvolvido e ligeiramente escu-
recido pela matéria orgânica. O horizonte A pode estar ausen-
te quando em áreas desprovidas de vegetação, todavia,
quando presente, repousa sobre o horizonte C, constituído
por areias quartzosas cuja origem se deve a depósitos de
arenitos nas planícies aluviais.
O horizonte A é fraco. Apresentam cor bruno-
acinzentado-escuro no matiz 10YR com valor 4 e croma 2. A
estrutura é maciça porosa, não-coerente; a consistência é
solta para o solo úmido e não plástico e não pegajoso quando
o solo está úmido.
O horizonte C é pouco profundo, de coloração
cinzenta no matiz 10YR com valores 5 e cromas 1; estrutura
maciça; consistência solta para o solo úmido e não-plástico e
não pegajoso para o solo molhado.
Estes solos, de uma maneira geral, apresentam
fertilidade natural baixa, acidez elevada com valores de pH
variando de 4,9 a 5,4; teores inexistentes de Al trocável; sa-
turação com alumínio inferior a 50%, o que confere o caráter
distrófico a este solo; baixos valores de soma de bases (S)
(0,5 a 1,0 mmlc.kg-1); baixa capacidade de troca de cátions
(T) (1,7 a 2,6 mmlc.kg-1); baixa saturação com bases (V%)
(29% a 38%); baixíssimos teores de fósforo assimilável, va-
riando entre  1 a 3 mg.kg-1 (Tabela 1).
Estes solos são encontrados na área do campo
experimental, nas baixadas sobre os terraços aluviais ao lon-
go do igarapé Embrapa, constituídos por sedimenos arenosos
do Holoceno. As formações florestais que recobrem estes
solos são representadas pela floresta tropical perenifólia de
várzea, apresentando indivíduos de grande porte com raízes
tabulares.
Apresentam pouca expressão na área; estão sen-
do preservados em virtude de fortes limitações quanto ao uso
agrícola, assim como pela proteção ao único curso d’água
existente na área.
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Perfil: Amostra Extra 03
Data: 24.03.95
Classificação: Areia Quartzosa Hidromórfica Distrófica A mo-
derada textura arenosa fase floresta equatorial perenifólia de
várzea relevo plano.
Localização, município, estado e coordenadas: A 650 metros
na picada 6, em direção ao fundo da área do Campo Experi-
mental de Ouro Preto D’Oeste. Ouro Preto D’Oeste - RO.
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: Amostra cole-
tada com auxílio de trado holandês, com declive de 0% a
3%, sob vegetação equatorial perenifólia de várzea.
Litologia: Arenitos
Formação geológica: Complexo Xingu.
Período: Pré-Cambriano Média a Superior.







Vegetação primária: Floresta equatorial perenifólia de várzea.




A - 0 - 20cm; bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido);
areia; não-plástico e não-pegajoso.
C1 - 20 - 40cm; cinza (10YR 5/1, úmido); areia franca; não-
-plástico e não-pegajoso.
C2 - 50 - 70cm;  cinza (10YR 5/1, úmido); com mosqueados
médios e grandes distintos de cor vermelho-amarelado (5YR
5/8, úmido); areia franca; não plástico e não-pegajoso.
LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DO MAPA DE SOLO
LATOSSOLO VERMELHO ESCURO
LE - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO Distrófico
A moderado textura argilosa com cascalho fase floresta
equatorial subperenifólia relevo plano.
PODZÓLICO AMARELO
PA1 - PODZÓLICO AMARELO Distrófico A mode-
rado textura média/argilosa fase floresta equatorial perenifólia
relevo plano e suave ondulado.
PA2 - PODZÓLICO AMARELO Distrófico plíntico A
moderado textura arenosa/média fase floresta perenifólia re-
levo suave ondulado.
PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO
PE - PODZÓLICO VERMELHO-ESCURO Distrófico
A moderado textura média/argilosa fase pedregosa I floresta
equatorial subperenifólia relevo suave ondulado.
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PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO
PV - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Distrófi-
co A moderado textura média fase pedregosa III floresta
equatorial subperenifólia relevo suave ondulado.
AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA
HAQ - AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS
Distróficas A moderado fase floresta equatorial perenifólia de
várzea relevo plano.
EXTENSÃO E PORCENTAGEM DAS UNIDADES
DE MAPEAMENTO DE SOLOS
A extensão e percentagem das unidades de ma-
peamento são aproximados e foram obtidos por meio de pe-
sagem (Tabela 2).
TABELA 2. Extensão territorial e percentagem das unidades
de mapeamento.
Símbolo representativo















De acordo com os dados obtidos sobre as caracte-
rísticas físicas, químicas e morfológicas, aliadas às observa-
ções de campo, foi possível chegar às seguintes conclusões:
 Os solos encontrados no Campo Experimental
de Ouro Preto D’Oeste foram os seguintes: Latossolo Ver-
melho-Escuro Distrófico A moderado textura argilosa com
cascalho fase Floresta Equatorial Subperenifolia relevo plano;
Podzólico Amarelo Distrófico A moderado textura mé-
dia/argilosa fase Floresta Equatorial Subperenifolia relevo pla-
no e suave ondulado; Podzólico Vermelho-Escuro Distrófico A
moderado textura média/argilosa fase Pedregosa I Floresta
Equatorial Subperenifolia relevo suave ondulado; Podzólico
Vermelho-Amarelo Distrófico A moderado textura média fase
Pedregosa I Floresta Equatorial Subperenifolia relevo suave
ondulado e Areia Quartzosa Hidromórfica A moderado fase
Floresta Equatorial Perenifolia de várzea relevo plano.
 Os resultados obtidos mostraram que o Campo
Experimental de Ouro Preto D’Oeste (CPAF-Rondonia) possui
uma área total de 112,74 ha. Desta área, 81,95 ha (72,68%)
correspondem aos Latossolos Vermelho-Escuro; 7,95 ha
(7,05%) aos Podzólicos Amarelos; 10,45 ha (9,96%) aos
Podzólicos Vermelho-Amarelos; 3,15 ha (2,79%) aos Podzó-
licos Vermelho-Escuros; e 12,67 ha (11,23%) correspondem
às Areias Quartzosas Hidromórficas.
 Os principais fatores limitantes ao uso agrícola
desses solos são: baixos níveis de fertilidade natural, excesso
de água, susceptibilidade à erosão e restrições à mecaniza-
ção.
 A área ocupada com experimentos agrícolas
corresponde a 88,14% da área total e 11,23% da área do
campo experimental são ocupados pela floresta de proteção
ao único curso d’ água existente na área.
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